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Introdução: A higienização de mãos (HM) é uma prática fundamental do cuidado ao paciente e é 
considerada uma medida simples, eficaz e de baixo custo para a prevenção e controle de infecções 
relacionadas à assistência em saúde (IRAS). A utilização de atividades constantes que auxiliem no 
aumento das taxas de adesão a HM e na redução das IRAS são um desafio para as instituições. Desta 
forma faz-se necessário medidas que busquem manter esta adesão de forma sustentada. Objetivo: 
Descrever o impacto das estratégias e boas práticas no aumento da adesão à HM no CTI de um hospital 
privado de Porto Alegre. Material e Métodos: Estudo descritivo do tipo observacional realizado em um 
CTI composto por 50 leitos. Os dados referentes à adesão à higiene de mãos pela equipe multidisciplinar, 
foram analisados e comparados no período de 2012 a 2019. As estratégias para estimular a adesão foram: 
feedback imediatamente após a observação, treinamentos in loco, blitz com orientações sobre o tema, 
placar semanal com o percentual de adesão à HM. Além disso os indicadores de higiene de mãos e IRAS 
são discutidos mensalmente nas reuniões multidisciplinares. Resultado: Demonstra-se que entre os anos de 
2012 a 2019 a média da adesão a HM foi aumentando gradativamente. Em 2012 a média de higienização 
de mãos entre os profissionais observados foi de 64,7%, em 2013 e 2014 se manteve em 68,5%, em 2015 
a 2017 ficou em 79,5%, em 2018 subiu para 83,4% e em 2019 a taxa de adesão foi de 85,5%. Conclusão: 
As estratégias utilizadas para manter a adesão de HM sustentada apresentam um impacto positivo e uma 
melhora significativa na qualidade assistencial e na redução de impactos negativos relacionados ao 
paciente.


